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RESUMO: Este artigo apresenta uma das coleções de cachimbos cerâmicos 
pertencentes à reserva técnica do MAE/USP, divulgando e facilitando o acesso às 
informações existentes no acervo desta instituição.

UNITERMOS: Estudos de acervo -  Cachimbos arqueológicos e etnográficos.

Introdução

O objetivo deste trabalho é apresentar uma 
das coleções de cachimbos cerâmicos existen­
tes no Museu de A rqueologia e E tnologia da 
USP. Assim procedendo, procura-se demonstrar 
o potencial informativo que o acervo desta ins­
tituição possui e contribuir para o conhecimen­
to dos cachimbos, tema de interesse crescente 
nos estudos de cultura material.

A coleção de cachimbos pesquisada tem ori­
gem bastante variada, já  que corresponde à 
reunião de peças provenientes de acervos e co­
leções menores, que foram sendo formadas ou 
agregadas ao M useu Paulista ao longo da sua 
história: como o Acervo Plínio Ayrosa, Coleção 
Sertaneja, Balbino de Freitas, São Lourenço e 
Enslen. O conteúdo destas coleções, assim como 
os registros catalográficos de cada uma delas, 
estão hoje depositados na reserva técnica e na 
área de documentação do MAE/USP.1

(*) Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de 
São Paulo. Pós-graduação, Mestrado.
(1) Em 1989, ocorreu a fusão de vários acervos da USP, quando 
foram agregados o antigo MAE, o Instituto de Pré-História 
(IPH) e os setores de Arqueologia e Etnologia do Museu 
Paulista (MP).

Em busca de informações sobre cada um dos 
exemplares que compõem esta coleção de ca­
chimbos2 do MAE/USP, realizou-se uma busca 
nas fontes documentais das coleções originais, 
que abrangem desde as fontes primárias, isto é, 
os documentos onde ocorreram as primeiras ano­
tações, aquelas rea lizadas no m om ento das 
aquisições, até as transcrições posteriores.

Nas fontes primárias estão os manuscritos 
“Livro de Entradas da Ethnographia e Anthropo- 
logia-Archeologia, Catálogo II das Collecções 
Anthropologia e Ethnographia do Museu Pau­
lista, 5-II-1914” 3 também conhecido como “Livro 
Tombo de 1914” que correspondem aos docu­
mentos de registros de peças mais antigos do 
Museu Paulista; o “Registro Geral Sertanejo” de 
1959; e os três livros tombo datilografados na 
década de 1940 da “Coleção Paixão”, atualmen­
te incorporada ao “Acervo Plínio Ayrosa”

O utras fon tes, onde os reg is tro s  ac im a 
citados estão transcritos, também foram pesquisadas, 
como “Relação das Peças do Museu -  Catálogo das

(2) Existem outras coleções de cachimbos no acervo deste 
Museu, como a Coleção Tapajônica e a de cachimbos etno­
gráficos de madeira.
(3) Nesta fonte estão inseridos os registros sobre as coleções 
Balbino de Freitas, São Lourenço e Enslen.
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peças etnográficas do Museu de Etnografía da Fa­
culdade de Filosofia Ciências e Letras da USP”, o 
“Registro da Secção de Arqueologia”, e o da “Secção 
de Etnologia” e o “Registro Geral do Acervo Arqueo­
lógico -  Museu Paulista”. Entretanto; optou-se, quan­
do possível, por transcrever apenas as fontes primá­
rias citadas no parágrafo anterior, a fim de evitar os 
erros ou possíveis omissões que as sucessivas trans­
crições costumam acarretar, como ocorreu com o ca­
chimbo X-571. Esta peça, originariamente anotada 
nos “Cadernos da coleção Paixão” como “3838 -  
Cachimbo. Córrego Grande (afluente da margem 
direita do Rio São João), que é afluente da mar­
gem esquerda do Rio Grande. Município de São 
Pedro da União, comarca de Guaranesia. Estado 
de Minas ”, acabou por ser transcrita, quando da sua 
incorporação ao Acervo Plinio Ayrosa na “Relação 
das Peças do Museu -  Catálogo das peças etno­
gráficas do Museu de Etnografía da Faculdade de 
Filosofia Ciências e Letras da USP”, com a incom­
pleta descrição: “Número de entrada2061. Núme­
ro da peça X-571. Cachimbo. Estado de M inas”

Os cachimbos

A leitura das fontes documentais revelou que 
cada uma destas coleções foi reunida principalmente 
através de coletas realizadas em sítios arqueológicos 
e em aldeias indígenas. Outras peças foram adquiri­
das através da compra ou doação. No entanto, a 
grande maioria dos cachimbos entrou para as cole­
ções sem que houvesse sequer o registro de sua pro- 
veniência.

Em decorrência desta total ausência de infor­
mação sobre muitas das peças, optou-se por apre­
sentar neste artigo apenas aquelas com claras in­
dicações de proveniência e/ou pesquisador. As­
sim, de um total de 96 cachimbos que compõem a 
coleção, somente 42 foram desenhados e tiveram 
seus dados transcritos neste texto. Dentre os de­
mais 54 cachimbos que não foram desenhados, 39 
estão sem numeração alguma, 9 possuem número 
marcado na peça, mas não oferecem registro ou a 
descrição encontrada nos livros tombo está equivoca­
da, 2 estão bastante danificados,4 3 são iguais ao ca-

(4) São os cachimbos RGA -  866 e X -  567.

chimbo desenhado RG 12314 e 1 é igual a um dos 7 
registrados com o mesmo número RS 590.

Do total de 42 cachimbos desenhados, 17 pe­
ças contêm claramente informações sobre a sua ori­
gem etnográfica, existindo, no entanto, amplas vari­
ações quanto à procedência, data de coleta e formas 
de aquisição. Vários foram coletados a partir dos 
anos 40/50, por pesquisadores como Egon Schaden 
(7), Harald Schultz (9) e Herbert Baldus (1), outros 
até antes mesmo dessa data, ainda na primeira déca­
da deste século ou mesmo anteriormente, por pes­
soas vinculadas ao Museu Paulista, como Franz 
Adam (1) no litoral de São Paulo, e Christian Enslen 
(1) no Rio Grande do Sul. Entre os cachimbos 
etnográficos aqui representados, uma parcela signi­
ficativa foi feita pelos Guarani de Nhandeva5 (6), os 
de Guarita (Mybyá)6 (1), ou os Guarani7 da “(...) 
aldeia de Silveira a 12 km de barra do Una, litoral 
norte de São Paulo (...)” (3). Mas, também temos 
peças trazidas por Boris Malkin dos Urubu8da re­
gião do rio Gurupi (2) e até de outros países, como 
os cachimbos dos índios Sirioná9 do rio Beni na 
Bolívia (1) e o dos Mbuá-Guarani,10 do Paraguai (1).

Além dessas peças sabidam ente coletadas 
em contexto etnográfico, temos outras, que cha­
maremos aqui de “arqueológicas” que perfazem 
um total de pelo menos nove cachimbos que não 
foram coletados em escavações propriamente di­
tas, e sim, encontrados em sítios arqueológicos, 
como o cachimbo X-572 coletado no “... sambaqui 
de Pombevá, Mar Pequeno, à distância de meia 
hora de lancha a motor de Iguape, Estado de 
São Paulo” ou o RGA 914, “Cachimbo encon­
trado junto com a um a n° 437 -  Torres. Collecção 
Balbino de Freitas, comp. em VI-06 por intermé­
dio do Sr. J.M. Paldaoff, Rio Grande do Su l” 
Nesta categoria, estão inseridos quase todos os 
cachimbos que correspodem às peças da “Cole­
ção Paixão” 11 onde também encontramos peças 
das quais não é possível afirmar a proveniência 
arqueológica, como o cachimbo X-573 "... Encon­
trado a 5 palm os de profundidade, distante 3 
kilometros de Abbadia da Posse e a 30 kilometros

(5) RG 6458,6459,6460,6461,6462,6463.
(6)RG6478.
(7)RG 12807,12810,12811.
(8)RG 12312 e 12314.
(9) RG 7468.
(10)92/5.1
(11) Posteriormente agregadas ao Acervo Plinio Ayrosa.
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RS -  590
Registro Geral Sertanejo: “Oito cachimbos de barro, tamanho e formatos diversos, M ercado de 
Santarém, Harald Schultz, 1953”
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RG -  6458, RG -  6459, RG -  6460, RG -  6461, RG -  6462, RG -  6463, RG -  6464 
Registro da Secção de Etnologia: “Entrada 20/6/51, coleta 1947, doação Sr. Prf. Dr. Egon Schaden, Nhandeva- 
guarani, cachimbo de barro”
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RG -  7468
Registro da Secfäo de Etnologia “Data 1952, coletor Harald Schultz, indios Sirionä, Eirato r. Beni, Bolivia, 
cachimbo de Barro”.

RG -  6478
Registro da Secção de Etnologia “Data 1952, Doa­
ção Dr. Baldus, Mbyá-guarani-Guarita, cachimbo de 
barro”
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(R G -  12312, R G -  12314)
Registro da Secção de Etnologia: “Coleta 1966, coletor Boris Malkin, Urubu, Rio Gurupi, Est. Maranhão, 
cachimbo”
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(R G -  12807, R G - 12810, R G - 12811)
Registro da Secção de Etnologia: “Coleta 1/11/1971, Coletor Delvair Montagner, Guarani, aldeia de Silveira a 12 
Km de barra do Una, litoral norte de São Paulo, Cachimbo”
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X -  565
Cadernos da Coleção Paixão: “2053 -  Cachimbo de 
barro encontrado no rio Taquari, Estado do Rio Grande 
do Sul”

X -  569
Cadernos da Coleção Paixão: “3426 -  Cachimbo 
encontrado nas areias do rio Pinheiros. Capital do 
Estado de São Paulo”

X -  568
Cadernos da Coleção Paixão: “4234 -  Cachimbo de 
barro encontrado a 1 metro de profundidade, na 
confluência do Rio Bandeirantes com o Rio Ivahy, 
Estado do Paraná”

X -  570
Cadernos da Coleção Paixão: “3114 -  Cachimbo. 
São Pedro da União, próximo a Guaxupé. Estado de 
Minas”
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X- 571
Cadernos da Coleção Paixão: “3838 -  Cachimbo. 
Córrego Grande (afluente da margem direita do Rio 
São João, que é afluente da margem esquerda do 
Rio Grande. Município de São Pedro da União, 
comarca de Guaranesia. Estado de Minas. Coleção 
Paixão”

X -  573
Cadernos da Coleção Paixão: “3825 -  Cachimbo. 
Encontrado a 5 palmos de profundidade, distante 3 
kilometros de Abbadia da Posse e a 30 kilometros da 
cidade de Annapolis, nas cabeceiras do Rio Capivary 
(afluente da margem direita do Rio Corumbá). Esta­
do de Goyaz”.

X -  572
Cadernos da Coleção Paixão: “3721 -  Cachimbo de 
barro. Sambaqui de Pombevá. Dha Comprida, Mar Pe­
queno, à distância de meia hora de lancha a motor de 
Iguape. Estado de São Paulo”

X- 574
Cadernos da Coleção Paixão: “3794 -  cachimbo 
encontrado a 3 metros de profundidade em escavação 
feita na mina de diamantes de Serrinha. Município de 
Diamantina. Estado de Minas”
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Walter Morales

92/5.1 (na peça).
Anotação feita em etiqueta anexada à peça “Potrero blanco, Mbuá -  Guarani, Paraguay, 1954, fomilho de 
cachimbo de barro, doação Prof. Dr. Egon Schaden, número de inventário 392”

RGA 395 Registro Geral de Arqueologia: “Pequena vasilha de
Livro Tombo de 1914: “Cachimbo simples dos índios cerâmica. Furinho. Ilha de Marajó, Harold Schultz, col.
de S. Lourenço, R.G. do Sul. Leg. C. Enslen, 1909” 1950”
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RGA 446
Livro Tombo de 1914: “Cachimbo. Prov. de S. 
Sebastião, na Costa da Serra. Collecção de 27 
peças Compradas em VIII. 03 aos Srs. Irmãos 
Barbedo, por intermédio do Sr. João M. Paldaoff. 
Rio Grande do Sul”

RGA 481
Temos no Registro Geral de Arqueologia a anota­
ção “Cachimbo de barro (número antigo 5163)”, que 
não corresponde à descrição dessa peça. Entretan­
to, no Livro Tombo de 1914, o número da peça 481, 
apesar de não estar discriminada como cachimbo, 
corresponde a um lote de material proveniente dos 
“índios coroados e do rio do Peixe”

RGA 843
Livro Tombo de 1914: “Cachimbo de barro, liso, de 
orla enfeitada com 2 séries de buraquinhos -  Comp. 
do Sr. Devantier, Col. S. Lourenço, Est. Rio Grande 
do Sul, 1896”

RGA 914
Livro Tombo de 1914: “Cachimbo encontrado junto 
com a uma n° 437 Torres. Collecção Balbino de 
Freitas, comp. em VI-06 por intermédio do Sr. J.M. 
Paldaoff, Rio Grande do Sul”

217



MOR ALES, W.F. Os cachimbos cerâmicos do MAE/USP: apresentação de uma coleção. Rev. do Museu de Arqueologia e
Etnologia, São Paulo, 9: 207-221, 1999.

(RGA 846, RGA 845)
Livro Tombo de 1914: “Cachimbos de barro, liso. Offerta do Sr. Kuhwert, Cahy. Est. Rio Grande do Sul 1906”

RGA 916
Livro Tombo de 1914: “Cachimbos que não perten­
cem aos sambaquis. Collecção Balbino de Freitas, 
comp. em VI-06 por intermédio do Sr. J.M. Paldaoff, 
Rio Grande do Sul”

RGA 3890
Livro Tombo de 1914: “Cachimbo histórico vindo do 
sertão. Offerta do Sr. Mequel Marcellino, capital, 
9.VI.912.
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RGA 3902
Livro Tombo de 1914: “Cachimbo de barro cosido 
com forma de figura comprado do Sr. Joaquim Ara­
ujo Dias, Cabo Verde, Est. Minas, XI, 1912”

da cidade de Annapolis, nas cabeceiras do Rio 
Capivary (afluente da margem direita do Rio  
Corumbá). Estado de G oyaz”

A seguir, são apresentados os desenhos dos 
42 cachimbos e as informações disponíveis sobre 
eles:

Informações complementares

Buscando oferecer mais informações sobre os 
cachimbos aqui apresentados, realizou-se uma bus­
ca na Revista do Museu Paulista. Como seus arti­
gos e “relatórios de atividades” possuem referências 
sobre coleções adquiridas pelo Museu, destacamos 
aqui aquelas que, de alguma forma, relacionam-se a 
alguns dos cachimbos presentes neste texto. No pri­
meiro volume da Revista do M useu Paulista, 
Hermann von Ihering (1895:80), em um artigo sínte­
se sobre a arqueologia na porção meridional do Bra­
sil, comenta sobre algumas peças recebidas da colô­
nia de São Lourenço e do Cahy, que correspondem, 
exatamente, aos locais de origem de alguns dos ca­
chimbos aqui tratados.12 Nos volumes posteriores, 
aparecem novos textos com figuras e comentários so­
bre peças coletadas no Rio Grande do Sul (Schupp 
1904:489) e Bahia (H. Ihering 1904:553), havendo, 
inclusive, o trabalho “Archeologia Rio-Grandense” 
onde, o autor, João Paldaoff (1900:343), descreve a 
coleção dos “Irmãos Barbedo”, adquirida anos de­
pois pelo Museu Paulista.

Nos “relatórios de atividades” 13 também en­
contramos informações que nos permitem ampliar os 
dados sobre estas peças, como ocorre com o ca­
chimbo RGA 446. Adquirido junto com “... uma 
riquíssima collecção, composta de 2 7 peças esco­
lhidas, de objectos archeologicos do Rio Grande do 
S u l” (R. Ihering 1907:22) do “... Snr. Arnaldo  
Barbedo por intermedio do dedicado amigo do 
Museu Paulista, Snr. Dr. J. Maria Paldaoff, a quem 
a morte atroz tão cedo roubou aos seus amigos e 
do trabalho scientifico e pratico a que se dedicava

R G -  11295
Livro Tombo de 1914: “Cachimbo de barro, coleta­
do por Franz Adam, Guarani, litoral de S. Paulo, 
1909”

(12) RGA 395,843,845,846.
(13) Publicados periodicam ente pelo diretor do M useu, 
Hermann von Ihering (1904, 1907, 1911), os relatórios de 
ativ idades traziam  o andam ento das ativ idades desen ­
volvidas pela instituição e seus custos, como viagens de 
pesquisas, visitas de pesquisadores estrangeiros, reformas 
no prédio e aquisição de material.
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com ardor e alta comprehensão, como director da 
Estação Agronomica de Porto A legre'\ R. Ihering 
1907:13). Podemos citar também a peça de registro 
geral (RG) 11295, coletada por Franz Adam durante 
uma visita pelo Museu Paulista aos índios Guarani de 
Bananal, "... localisados a 3 legoas de Conceição 
de Itanhaen, que alias já  conhecia e com os quaes 
mantinha boas relações. De lá nos trouxe uma boa 
série de objectos ethnographicos, entre os quaes 
havia algumas peças que faziam  fa lta  à nossa col- 
lecção” (H. Ihering e R. Ihering 1911: 14). Décadas 
mais tarde, no relatório da secção de Etnologia es­
crito por Herbert Baldus, e publicado na Revista do 
Museu Paulista (1953: 419) está o registro da sua 
viagem ao Rio Grande do Sul, quando "Continuan­
do minhas pesquisas entre os Kaingang, trabalhei 
em janeiro e fevereiro nas Reservas Indígenas de 
Nonoai e Guarita situadas no noroeste do Estado 
do Rio Grande do Sul, tendo colhido na última 
algum material dos Mbyá-Guarani. Os estudos 
foram  custeados pelo Serviço de Proteção aos ín ­
dios. Devo muitos favores aos funcionários desta 
repartição federa l” Um pouco mais adiante, na 
página 428, continua a descrever as atividades de 
pesquisa do Museu e as viagens à Bolivia, onde co­
letou 22 peças dos Sirionó, e entre elas o cachimbo 
RG 7468.

formação. Desta forma, espera-se estar chamando a 
atenção para a existência dos acervos que os museus 
abrigam, para que o seu potencial, assim como o da 
cultura material de modo geral, seja valorizado como 
fonte de informação, fazendo deles uma “ferra­
menta a serviço do conhecimento” (Berta Ribei­
ro e Lucia Verthem 1998: 111). No entanto, isto 
somente pode ocorrer se os acervos forem devi­
dam ente catalogados, conservados e expostos 
através dos meios de divulgação disponíveis -  
exposições, catálogos e estudos de curadoria - , 
facilitando-se o acesso às coleções presentes nos 
acervos dos museus e construindo-se conheci­
mento não só através do seu estudo, como tam­
bém da sua utilização por outros pesquisadores, 
com interesses e temas os mais diversificados.

É com esta perspectiva de revalorização das an­
tigas coleções como fonte de informação primária, que 
outros estudos de curadoria vêm sendo desenvolvidos 
por vários pesquisadores do MAE/USP nos últimos 
anos, como o estudo dos vasilhames cerâmicos 
etnográficos dos Kaingáng (Robrahn-González 1997), 
das peças da “Coleção 030” uma das coleções ar­
queológicas mais antigas do Museu Paulista (De Blasis 
e Morales 1997), da coleção Tapajônica (Scatamacchia, 
Demartini e Bustamante 1996), e os “Artefatos Gua­
rani de 1949”(Hartmann 1993).

Considerações Unais

Ao realizar este pequeno estudo sobre esta co­
leção de cachimbos do MAE/USP, procurou-se 
apresentá-la a um número maior de pessoas, ressal­
tando a importância deste material como fonte de in­
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ABSTRACT: This article introduces one of the collections of ceramic pipes belonging 
to the technical reserve of the Museu de Arqueologia e Etnologia of the University of 
São Paulo (MAE/USP). It intends to popularize and ease the access to information in the 
reserves of the museum.
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